
ANTHONY SANTANA 

Agovernadora Ra-
quel Lyra (PSD) pre-
gou união e pediu
que as eleições de
2026 sejam deixa-

das de lado, em discurso no con-
gresso de comemoração dos 50
anos da União de Vereadores de Per-
nambuco (UVP), nesta sexta-feira,
em Petrolina. A gestora, que já foi
prefeita de Caruaru, no Agreste, se
apresentou como uma “prefeita-
governadora” e buscou demonstrar
proximidade com a agenda muni-
cipalista.

“Vamos falar mais de Pernam-

buco. Não vamos separar a gente
entre vermelho, azul, branco, ama-
relo ou roxo. Não deixem que isso
aconteça. Porque a armadilha da
eleição faz a gente se afastar do
povo. E nós não estamos aqui para
lutar uns contra os outros. Nós
estamos aqui trabalhando para fa-
zer Pernambuco crescer, sem dei-
xar ninguém para trás”, declarou a
governadora.

Em discurso no dia anterior, o ex-
prefeito e presidente do União Bra-
sil no estado, Miguel Coelho, e o
presidente da Assembleia Legisla-
tiva de Pernambuco (Alepe), Álvaro
Porto (PSDB), fizeram cobranças ao
governo do estado. Raquel Lyra
evitou o confronto direto, mas não
se furtou de fazer críticas aos que,
segundo ela, apostam na política

do “nós contra eles” e não des-
montam os palanques, pensando
nas eleições. A governadora con-
vidou os vereadores a se unirem
para trabalhar por Pernambuco. 

“Vamos deixar a briga menor de
lado, deixar as eleições do ano
que vem. Porque se a gente perde
tempo com eleição, esquece de
governar e cuidar do povo. Eleição
é nos 60 dias, 90 dias de eleição.
Antes disso, é todo dia trabalhar
pra levar pra frente”, enfatizou
Raquel.

Aos vereadores, Raquel Lyra ga-
rantiu que vai entregar as 250 cre-
ches e garantiu que a iniciativa
não tem como foco a busca de vo-
tos, mas a construção de uma po-
lítica que beneficie a população, os
prefeitos e vereadores. 

ANTHONY SANTANA

O presidente da República, Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), estará
em Pernambuco na próxima terça-
feira (2) para cumprir uma agenda
de inaugurações e anúncios de
obras estratégicas para o estado. A
governadora Raquel Lyra (PSD) é
presença confirmada nos com-
promissos do líder petista no es-
tado.

A passagem do chefe do Execu-
tivo federal foi confirmada por

parlamentares do Partido dos Tra-
balhadores nas redes sociais e pelo
presidente do PT em Pernambuco,
o deputado federal Carlos Veras.

Pela manhã, às 11h, Lula partici-
pa da cerimônia que marca o início
das obras de ampliação da Refina-
ria Abreu e Lima (RNEST), no Com-
plexo de Suape, em Ipojuca. A ex-
pansão deve dobrar a capacidade
diária de processamento de pe-
tróleo, gerando novos postos de
trabalho e fortalecendo a indústria
nacional do setor.

No período da tarde, às 16h, o
presidente segue para o Agreste,
onde inaugura a Barragem de Pa-
nelas II, no município de Cupira,
e anuncia a retomada da constru-
ção da Barragem de Igarapeba,
em São Benedito do Sul, na Zona
da Mata Sul. Os dois empreendi-
mentos são considerados essen-
ciais para ampliar a segurança hí-
drica, impulsionar o desenvolvi-
mento econômico e melhorar a
qualidade de vida de milhares de
famílias da região.
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Governadora participou de congresso de vereadores,
no Sertão, na última sexta. Em discurso, ela criticou a
antecipação das eleições e garantiu foco na gestão

Raquel prega união
e estreita laços
com municípios

Lula cumpre agenda no estado

MIVA FILHO/SECOM

“Vamos deixar a briga menor de lado”, disse a gestora
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Trump e Maduro falam sobre possível encontro
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ORGULHO FERIDO
Vaidosa como essa gente é, Al-

columbre fez questão de lembrar
que é tão presidente de Poder
como Fachin, daí a mágoa do par-
lamentar.

O MUNDO GIRA
Para não constranger “Bessias”,

como Alcolumbre fez com André
Mendonça, Lula queria, inicial-
mente, resolver tudo ainda em
novembro.

TEMPO AO TEMPO
O petista não ouve mais nin-

guém e foi aconselhado a segurar
o anúncio, já que a vaga estava
aberta havia um mês. Fez ouvidos
moucos.

EM APUROS
Lula foi alertado de que a for-

malização da indicação às véspe-
ras da condenação de Jair Bolso-
naro não cairia bem. Deu no que
deu,

REFIT E PETROBRAS DEVEM
R$ 36 BILHÕES EM ICMS 

O setor de energia elétrica e
combustíveis acumula passivo tri-
butário que impressiona. Dados do
Atlas da Dívida Ativa dos Esta-
dos, atualizado pela Fenafisco em
março de 2025 e investigações re-
centes da Receita Federal reve-
lam que empresas como o Grupo
Refit e a Petrobras devem juntos
mais de R$ 36 bilhões em ICMS,
que representa 80% das receitas
estaduais. Concentrado em São
Paulo, Rio de Janeiro e Rio Grande
do Sul, esse calote equivale a 3%
do PIB do setor energético nacio-
nal.

MAIOR DEVEDOR
O Grupo Refit, ex-Manguinhos,

é o maior devedor de fisco esta-
dual, com R$ 20,8 bilhões devidos
de ICMS sobre derivados de pe-
tróleo. 

ESTATAL DEVEDORA
Logo atrás, a Petrobras, a maior

empresa brasileira, responde por
R$ 15,1 bilhões em débitos de ICMS
em 15 estados.

EMBURRANDO DÍVIDA
A estatal lucrou R$ 124 bilhões

em 2024, mas foi ao STF para pos-
tergar pagamentos, alegando “bi-
tributação” em operações interes-
taduais.

ALTERNATIVA À ANISTIA
O senador Carlos Viana (Pode-

MG) celebrou 58 assinaturas para
a urgência de seu projeto que retira
do Código Penal artigos incorpo-
rados da extinta Lei de Segurança
Nacional que permitiu a Moraes fi-
xar penas consideradas excessivas
aos condenados, incluindo Jair
Bolsonaro.

PUJANÇA 
O Distrito Federal levou a prata

no ranking de geração de empre-
go formal em outubro, foram mais
de 15 mil novas vagas. Os dados
são do Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Novo Ca-
ged).

RUMO AOS BILHÕES
O governo Lula torra também

em viagens (diárias e passagens)
o dinheiro que arranca dos brasi-
leiros com os impostos que au-
mentou ou criou. Já são quase R$
1,7 bilhão só entre janeiro e 21 de
novembro.

ESTELIONATO 
ELEITORAL

Após mais de mil dias do ter-
ceiro mandato, Lula (PT) ainda
não extinguiu “sigilos de 100
anos”, como prometeu durante a
campanha de 2022. Pelo contrá-
rio, agora até o Itamaraty pode
agir em segredo.

MINISTRO MILITANTE
Marcel van Hattem (Novo-RS)

não tem dúvidas de que petistas
querem é “poder total no Brasil”.
À coluna, o deputado disse que a
indicação de Jorge Messias ao
STF é reveladora do aparelha-
mento ideológico do PT.

BLACK BOMBOU
Nas 12 primeiras horas de black

friday, nesta sexta (28), foram
mais de 650 mil pedidos só no co-
mércio eletrônico, diz o Serasa
Experian. Foram exatos
R$619.293.765,94. Tudo pela me-
tade do dobro.

BEM NA FITA
A Seleção Feminina de Futebol

está bem na fita com os brasilei-
ros. Pesquisa da CBF e da Nexus
aponta que 73% avaliam o time de

forma positiva ou muito positiva.
Quem vê de forma negativa soma
só 13%.

LULISTA REJEITADO
Caso se confirme os números

da pesquisa Real Time Big Data,
de sexta (28), o ministro Carlos
Fávaro (Agricultura) fica fora de
uma eventual disputa pelo Sena-
do por Mato Grosso. Em terceiro,
soma só 10%.

PENSANDO BEM…
…Congresso mudar lei ainda

não é inconstitucional.

PODER SEM PUDOR
DEUS PROTEGE 
BEBUM

Em 1996, por sugestão da de-
putada mineira Sandra Starling
(PT), o partido causou polêmica
ao sapecar em sua página, na in-
ternet, a frase de um fundador,
sociólogo Francisco Weffort, que
depois seria nomeado ministro da
Cultura de FHC: “Deus protege os
bêbados, as crianças e o PT”.
Anos depois, a frase talvez expli-
que a impunidade e principal-
mente os descondensados.

Com Rodrigo Vilela e Tiago Vasconcelos

LIGAÇÃO DE LULA
IRRITOU ALCOLUMBRE
E RIFOU ‘BESSIAS’

Quando Davi Alcolumbre (União-
AP) resolveu pautar a sabatina de
Jorge Messias (AGU), indicado por
Lula (PT) para a vaga de Luís Ro-
berto Barroso no Supremo Tribunal
Federal (STF), um “gatilho” fez o se-
nador andar com o escrutínio do
ministro, para desespero do gover-
no. A coluna soube por aliados pró-
ximos a Alcolumbre que Lula, além
de desprezar o presidente do Se-
nado, deixando de avisar sobre a in-
dicação, ainda ligou para o presi-
dente do STF, Edson Fachin. O
amapaense ficou furioso.

Transformaram a
dor humana em
ferramenta de

poder”
Deputado Sóstenes Cavalcante

(RJ), líder do PL na Câmara,
sobre a prisão de Bolsonaro

“

Cláudio Humberto

O presidente americano, Donald
Trump, e seu par venezuelano, Ni-
colás Maduro, tiveram na semana
passada uma conversa por telefone
na qual discutiram uma possível
reunião nos EUA ainda sem data, in-
formou o New York Times. A liga-
ção ocorre em um momento de
aumento da pressão de Washington
sobre a Venezuela, com uma mo-
bilização militar no Caribe. 
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De acordo 
com o BC, o

papel-moeda
representa só

2% de todas as
transações

feitas em 
2025. Já o 

Pix, carrega o
sistema

financeiro
inteiro com

51,1% das
transferências

registradas

Pix coloca em xeque
uso do dinheiro físico 

FELIPE RIBEIRO/FOLHAPE

Valdete disse que usa bastante o dinheiro físico e não sente segurança só com a moeda digital
BEATRIZ AZEVEDO 
RAONI NUNES

Odinheiro em espé-
cie, que por anos
manteve a lideran-
ça nas transações
financeiras, en-

frenta um de seus momentos mais

turbulentos com a chegada de no-
vas tecnologias como o Pix. Isso
porque, a expansão dos pagamen-
tos digitais impulsiona a queda no
uso das cédulas, transformando a
relação dos brasileiros com o pró-
prio dinheiro. Nesse contexto de
transformação, a pergunta que fica
é: será que as cédulas estão se tor-
nando peças de museu?

Para o economista e consultor fi-
nanceiro Tiago Monteiro, o Brasil se
encontra em um processo claro de
transição financeira. “Estamos vi-
vendo a pedra lascada dos crip-
toativos e criptomoedas, e sabe-se
lá o que ainda vamos ver nos pró-
ximos 20 ou 30 anos. Hoje, muitas
moedas do passado são itens de de-
coração, como o ‘Réis’, ‘Cruzeiro’,
‘Cruzado’. Com o Real, isso pode
acontecer”, afirmou.

De acordo com os dados do Ban-
co Central, o papel-moeda repre-
senta apenas 2% de todas as tran-
sações feitas em 2025. Já o Pix,
carrega o sistema financeiro intei-
ro com 51,1% de todas as transfe-

rências registradas. O movimento
ainda é acompanhado por uma taxa
anual de queda média de 9,8% no
uso das cédulas, enquanto o Pix
apresenta uma taxa de crescimen-
to médio de 184,5% todos os anos,
reforçando o novo comportamento
do consumidor.

“A velocidade do Pix trouxe mais
dinamismo para quem vende e para
quem consome com um custo rela-
tivamente baixo. Esse mecanismo
quebrou a logística do dinheiro fí-
sico. Com a facilidade e até com a se-
gurança do Pix, ele foi amplamen-
te difundido e abraçado por todas as
camadas”, disse Tiago Monteiro.

Caso o ritmo de encolhimento se
mantenha, a estimativa é que as
operações com dinheiro vivo se
tornem cada vez mais estatistica-
mente irrelevantes, com menos de
1% das movimentações financei-
ras, por volta de 2030. Entretanto, os
economistas ressaltam que a tran-
sição para um sistema 100% digital
é mais complexa e lenta do que os
números aparentam.

“A economia teria que ser total-
mente digital, o que exigiria avan-
ços intensos em infraestrutura, in-

clusão digital, e segurança contra
fraudes. A exclusão financeira po-
deria aumentar, principalmente
para grupos vulneráveis como ido-
sos, populações de baixa renda, e
pessoas sem conta bancária, se não
fossem tomadas medidas eficazes
para inclusão e proteção dos usuá-
rios”, afirma o economista Edgard
Leonardo Lima.

Já Tiago Monteiro complementa
essa visão, afirmando que, histori-
camente, todas as mudanças nos
meios de pagamento vieram acom-
panhadas pela exclusão. “Quando
saímos do escambo para os me-
tais, isso ocorreu. Quando saímos
dos metais para o papel-moeda,
isso também ocorreu. Pessoas serão
excluídas, pessoas não vão querer
mudar, pessoas vão querer impor.
Tudo isso leva tempo e precisa ser
feito com muito cuidado, estratégia
e parcimônia.”

Resistência
Apesar das mudanças tecnológi-

cas, o dinheiro físico continua pre-
sente na rotina de muitos brasilei-
ros. Dona Ivete Ferreira, de 66 anos,

é, como a própria gosta de dizer,
uma mulher “à moda antiga”. A
costureira não tem Pix, embora use,
quando necessário, o da irmã para
receber pagamentos dos produtos
que confecciona.

"A maioria dos meus clientes são
pessoas idosas. Elas preferem pagar
em dinheiro mesmo e eu preciso ter
um trocado em casa também. Quan-
do o pagamento é por Pix, eu dou o
da minha irmã. Eu já costuro há 50
anos. São 'bodas de ouro' nesse
ramo. Para ser bem sincera, eu até
estou pensando em fazer esse Pix,
mas ainda sou à moda antiga. Con-
fio mesmo é no dinheiro na mão",
contou.

O aposentado Jorge Moreira, de 76
anos, também sente dificuldade
em abandonar completamente as
notas. “Me sinto muito mais segu-
ro quando disponho do dinheiro fí-
sico. Embora mescle o modo de
pagar, ficar sem o dinheiro físico ou
não usá-lo mais tira de mim uma es-
pécie de independência”, afirma.

Para Jorge, a chegada dos paga- 

CONTINUA NA PÁGINA 8
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Para promover a inclusão, PCR desenvolveu o programa Viva Mais Cidadania Digital
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mentos digitais entra em conflito
com décadas de hábitos já consoli-
dados. O costume de negociar,
guardar e organizar as finanças
com as notas em mãos, torna a
transição ainda mais desafiadora. 

O sentimento também é com-
partilhado pela esposa Valdete Mo-
reira, de 81 anos, que mesmo en-
frentando problemas para conse-
guir troco em algumas compras, se-
gue resistindo à digitalização. 

“Ainda uso bastante o dinheiro fí-
sico. Nada contra quem aderiu ao
Pix como sua moeda preferida por-
que facilitou a vida de muita gente.
Já cheguei em lojas, onde pratica-
mente só aceitava o Pix ou cartão de
crédito, porque o fornecedor não
trabalhava com dinheiro. Mesmo
assim, não me sinto segura usando
só a moeda digital. Se o dinheiro fí-
sico deixar de existir, para mim faz
falta sim”, concluiu.

A situação vivida por Jorge e Val-
dete exemplifica bem as diferenças
geracionais na relação com o di-
nheiro. Isso porque, enquanto os
mais jovens lidam com as finanças
de forma simples, imediata e des-
preocupada, os mais velhos ainda
carregam as memórias de um pas-
sado marcado por instabilidade.

“O dinheiro ainda é muito cultu-
ral, principalmente quando fala-
mos de choque de gerações. Os
mais experientes não tiveram boas
lembranças em alguns momentos
históricos, devido à inflação galo-
pante, confisco de poupança, con-
gelamento de preços”, explica Tia-
go Monteiro.

O economista Edgard Leonardo
Lima complementa essa linha de
pensamento, afirmando que o vín-
culo com o dinheiro em espécie per-
manece mais forte e emocional. 

“Essas pessoas (os mais velhos)
precisarão se adaptar a formas di-
gitais de guardar e movimentar di-
nheiro, o que exige suporte educa-
cional e tecnológico para evitar in-
segurança e desconfiança no siste-
ma financeiro”, explicou. 

Inclusão
Com o cenário de cada vez maior

utilização de serviços digitais no
universo financeiro, o Brasil ainda
vive o desafio de promover uma in-
clusão digital a toda a população.
Segundo dados da Pesquisa Na-

cional por Amostra de Domicílios
Contínua (PNAD Contínua), do
IBGE, a estimativa de 2024 é que
20,9 milhões de pessoas (11,1%) da
população acima de 10 anos de ida-
de não tinham telefone móvel ce-

lular para uso pessoal no país.
Vale destacar que esse número

está em queda. A mesma pesquisa,
em 2019, representava 18,6% da
população brasileira acima de 10
anos. De acordo com a pesquisa do

ano passado, a maior motivação
para a falta do celular foi justa-
mente por não saber utilizar o equi-
pamento. Cerca de 30% das pessoas
relataram essa questão. 

Por meio da Secretaria de Trans-

formação Digital, Ciência e Tecno-
logia (SECTI) e da Rede Compaz, a
Prefeitura do Recife desenvolveu o
programa Viva Mais Cidadania Di-
gital.

O secretário da pasta, Rafael Cu-
nha, considera que o projeto abor-
da o uso do smartphone, aplicativos
de comunicação, redes sociais, pre-
venção de golpes e acesso a servi-
ços públicos como o Conecta Reci-
fe e o Gov.br para os recifenses
com 60 anos ou mais.

“É uma dinâmica social que a
gente não tem como remar contra.
As pessoas vão cada vez mais utili-
zar serviços que têm sido disponi-
bilizados em meio digital. Eu acho
que o que a gente precisa fazer, é, de
fato, entender que isso é uma rea-
lidade e trazer essa forma de inclu-
são digital”, destacou.

Após formar mais de 350 idosos
em 2025, o programa segue no pró-
ximo ano e deve instruir mais de
1.000 pessoas com 60 anos ou mais.
No total, serão 40 turmas e as vagas
são disponibilizadas através do Co-
necta Recife.

CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 7
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Parceria entre Jucepe e Senai integra base de dados 

Reforma Tributária chega acompanhada
de muito rigor e uma nova nota fiscal

A
Reforma Tributária não vem sozinha. Ela
chega acompanhada de um conjunto rigoro-
so de processos que vão redefinir a forma

como as empresas brasileiras registram, validam e
processam suas operações. No centro dessa trans-
formação está a construção do primeiro sistema tri-
butário 100% digital do mundo, uma plataforma
que, segundo o ministro da Fazenda, Fernando Had-
dad, será 156 vezes maior que o Pix, 11 vezes mais po-
tente que a estrutura atual da Receita Federal e capaz
de processar 70 bilhões de documentos por ano.

Essa mudança inaugura um novo padrão de audi-
toria, rastreabilidade e cruzamento de dados, ele-
vando significativamente o nível de controle sobre as
operações empresariais. A porta de entrada desse
novo sistema é a nota fiscal eletrônica, que passa por
uma reformulação completa para comportar o novo
modelo de tributação baseado no IVA dual.

O novo modelo foi redesenhado para incluir o IBS,
a CBS e o Imposto Seletivo. E já a partir de e 2026 -
até 2033-, as empresas terão de lidar simultanea-
mente com dois sistemas tributários dentro da
mesma nota: o modelo atual (ICMS, ISS, PIS, Cofins,
IPI) e o novo, que passa a ser incorporado gradual-
mente.

A advogada tributarista Anna Dolores Sá Malta ex-
plica que essa convivência de regimes trará impac-
tos diretos sobre as rotinas fiscais. “A obrigatorieda-

de da nota fiscal sempre existiu. O que muda agora
é o nível de detalhamento e o poder de cruzamento
do sistema. Isso reduz brechas e aumenta o risco para
quem não estiver preparado”, afirma. Ela reforça que
“o contribuinte que hoje já é monitorado pela Receita
vai sentir ainda mais esse efeito quando os dados co-
meçarem a ser processados pelo sistema digital da re-
forma”.

O formato básico da nota fiscal, ou seja, o XML que
é lido por sistemas ERPs e pelos validadores do Fis-
co, receberá mais de 200 campos adicionais, in-
cluindo detalhamento item a item dos novos tribu-
tos, identificação de operações sujeitas ao cashback
tributário, registros específicos para devoluções e a
reformulação completa do DANFE. Para a advogada,
isso significa que “as empresas terão de revisar seus
ERPs, integradores, processos internos e equipes.
Quem ainda opera com planilhas ou controles ma-
nuais não vai acompanhar esse nível de exigência”.

Em Pernambuco, onde existem cerca de 680 mil mi-
cro e pequenas empresas, o impacto tende a ser ain-
da maior. Se a empresa não estiver preparada para re-
ceber e validar a nota no novo modelo, ela simples-
mente não vai conseguir comprar insumos, contra-
tar serviços ou manter sua produção. Isso afeta o fa-
turamento e a operação. Fica cada vez mais claro que
a reforma não é apenas tributária. É estrutural, tec-
nológica e fiscalizadora. E exige preparo imediato.

CASA ZERO E MASTERBOI
A Masterboi, em parceria com a Casa Zero, está promovendo

uma série de cursos voltados para a formação profissional. O pro-
grama, que teve início em abril deste ano e segue até fevereiro
de 2026, oferecerá capacitação para 10 turmas, com cerca de 20
alunos em média por grupo.

IMOBI
O movimento Imobi por Elas participará institucionalmente

do evento Soma Leaders, que será realizado no dia 1º de de-
zembro, no Recife. A representação ficará a cargo da advogada
Celina Pessoa, reforçando a presença e o protagonismo feminino
no setor imobiliário. Pela primeira vez sediado no Nordeste, o
evento é uma iniciativa da plataforma Mulheres do Imobiliário
em parceria com o Creci Pernambuco, e ocorrerá no auditório do
Banco do Brasil, reunindo lideranças e referências do mercado.

VAGAS DE TRABALHO
O Grupo Entre Amigos anuncia 200 vagas de emprego para suas

duas novas unidades na rede de Shopping RioMar, em Recife e
Fortaleza. As novas operações vão funcionar em janeiro de 2026
e oferecem vagas para diferentes postos na área de gastronomia,
como chefe de cozinha, sushiman, garçom, entre outros. Para
participar do processo seletivo, os interessados devem acessar
o site https://entreamigos.vagas.solides.com.br/

CARRO SUSTENTÁVEL
A adoção do programa federal Carro Sustentável impulsionou

as vendas de veículos populares em Pernambuco, que registra-
ram alta de 11,9% entre os meses de julho e outubro, segundo
Senatran. Somente em outubro, o Sicredi destinou R$ 31,8 mi-
lhões em crédito para financiamento de veículos em Pernam-
buco, impulsionado pela maior demanda por modelos incluídos
no programa.

praposo1967@gmail.com A jornalista Patrícia Raposo escreve às terças, quintas e sábados  no jornal e assina comentário
econômico na Rádio Folha FM 96,7 às terças e quintas, às 10h45, com reprise às 17h30

@movimentoeconomico movimentoeconomico.com.br

Economia

Movimento Econômico Patrícia Raposo

DA REDAÇÃO 

DO MOVIMENTO ECONÔMICO

A Junta Comercial de Pernam-
buco (Jucepe) e o Observatório da
Indústria do Senai firmaram um
acordo de cooperação técnica
que amplia a capacidade de aná-
lise estratégica da economia es-
tadual. A iniciativa marca um
avanço na integração de bases de
dados e no compartilhamento de
conhecimento, com o objetivo
de fortalecer o ambiente de ne-

gócios em Pernambuco. O presi-
dente da Jucepe, João Batista Al-
ves, destacou que o convênio re-

presenta uma via de mão dupla.
“A Jucepe vai oferecer a base de
dados e a estrutura do nosso ob-

servatório, e o Senai poderá am-
pliar seus serviços com esse
apoio. Em contrapartida, tam-

bém vamos integrar os dados do
Senai para enriquecer ainda mais
nossas análises”, afirmou. 

D4Sign 068c6453-b5a0-495e-9540-36573ffb9cfb - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2. Brasil



A
pergunta incomoda - e deveria. Toda grande descober-
ta médica, toda terapia que hoje salva vidas, todo me-
dicamento que parece óbvio para nós só existe porque,

em algum momento, pessoas reais aceitaram participar de pes-
quisas. A humanidade só avançou porque houve participantes
dispostos a contribuir, e porque esses participantes foram - ou
deveriam ter sido - protegidos por regras éticas e jurídicas só-
lidas. Sem participantes não há ciência, e sem ciência não há
futuro.

A discussão sobre a proteção de participantes de pesquisa vol-
tou ao centro do Direito da Saúde com a Lei nº 14.874/2024, que
reformula o marco regulatório da pesquisa clínica no Brasil, e
com a ADI nº 7686, que questiona dispositivos considerados
potencialmente violadores de garantias constitucionais. Em-
bora pareça um debate recente, suas raízes são profundas e atra-
vessam a própria história da bioética, cuja origem contempo-
rânea está ligada justamente à necessidade de frear excessos
científicos e de colocar limites éticos claros onde a ciência, so-
zinha, não consegue se autorregular. 

A bioética nasceu para equilibrar inovação e proteção hu-
mana, tendo como pilares a autonomia, a beneficência, a não
maleficência e a justiça. Quando um participante consente, ele
não apenas assina um documento: ele exerce um direito mo-
ral e jurídico de decidir sobre o próprio corpo, algo que só é vá-
lido quando há informação plena e ausência de coação. Quan-
do falamos de grupos vulneráveis - idosos, pessoas com baixa
instrução, pacientes em condição clínica grave - a bioética exi-
ge salvaguardas reforçadas, e não flexibilização.

Sem pesquisas clínicas, não haveria vacinas, tratamentos on-
cológicos, medicamentos cardiovasculares, avanços em ge-
nética, terapias para doenças raras. Pesquisas salvam vidas -
mas salvam vidas porque há pessoas dispostas a participar de-
las. E justamente por isso essas pessoas merecem proteção má-
xima. Não existe boa ciência sem bons participantes, e não exis-
te participação ética sem segurança e respeito.

É nesse contexto que a ADI nº 7686 se torna relevante. Ela
sustenta que a Lei 14.874/2024 pode fragilizar o consentimento
livre e esclarecido, reduzir proteções a grupos vulneráveis e en-
fraquecer a atuação dos Comitês de Ética em Pesquisa - insti-
tuições concebidas exatamente para materializar, na prática,
os princípios bioéticos de proteção e justiça. O STF, ao julgá-
la, terá de avaliar se a legislação atual se harmoniza com a tra-
dição brasileira de forte proteção ética ou se demandará ajus-
tes para que o país mantenha padrões de segurança e respei-
to ao participante reconhecidos internacionalmente.

No fim, o verdadeiro progresso científico não se mede ape-
nas pelos resultados publicados, mas pela forma como trata-
mos aqueles que tornam a pesquisa possível. Quando a proteção
do participante é respeitada, a ciência não anda mais devagar
- ela anda melhor.

Cobaias humanas 
Você seria uma cobaia?

anaclaudiadireitoesaude@gmail.com /  A coluna Direito e Saúde é publicada quizenalmente

Ana Claudia Brandão 
Direito e Saúde

Juíza e Pós-doutora em Biodireito
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Ruas da Zona Norte da capital pernambucana foram tomadas por fiéis

LEANDRO DE SANTANA/FOLHA DE PERNAMBUCO

Procissão
marca
abertura
de festa
VITÓRIA FLORO 

C entenas de fiéis
ocuparam as ruas
da Zona Norte do
Recife, na noite de
sexta-feira, para

louvar a fé católica na celebração da
Procissão da Bandeira. O rito mar-
ca o início das comemorações da
Festa de Nossa Senhora da Concei-
ção, padroeira afetiva da cidade. A
programação segue até o dia 8 de
dezembro.

A concentração aconteceu no
Parque Urbano da Macaxeira, a
partir das 17h. No início da noite, o
grupo seguiu em cortejo pela ave-
nida Norte. O trajeto finalizou com
a chegada ao Santuário do Morro,
onde os fiéis celebraram a Santa
Missa com o tradicional hastea-
mento da bandeira. A solenidade foi
presidida pelo bispo auxiliar da Ar-
quidiocese de Olinda e Recife, dom
Josivaldo José Bezerra. 

Neste ano, a organização espera
receber 2,5 milhões de pessoas ao
longo dos 11 dias de programação.
Será a primeira Festa do Morro com
a nova imagem da Imaculada Con-
ceição, entregue em setembro. 

Para o pároco do Santuário, padre
Emerson Borges, o sentimento cer-
tamente é de renovação da espe-
rança pela superação dos desafios
após as dificuldades enfrentadas
pela comunidade do Morro da Con-
ceição ao longo de 2025.

“É a festa da gratidão, a festa de
agradecer a Deus e a Nossa Senho-
ra por tudo que vivenciamos. Che-
gar ao dia de hoje, nesse início des-
sa grande festa, dessa abertura, é di-
zer que Deus está conosco e Nossa
Senhora sempre nos acompanhou
durante toda a travessia que fize-
mos até aqui”, destacou.

Calendário
A programação da 121ª Festa de

Nossa Senhora da Conceição segue
até o dia 8 de dezembro, data que
marca a celebração oficial da pa-
droeira afetiva da cidade.
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Esportes+Esportes+

Com gol de Neymar, Santos vence Rubro-negro e respira na luta contra o rebaixamento no Brasileirão

Sport chega à
nona derrota
consecutiva
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Presa fácil, Leão é superado pelo
Santos e agora acumula 14 jogos
seguidos sem vencer no
Campeonato Brasileiro da Série
A. Peixe ganha sobrevida na luta
contra a degola

Gabriel Brazão; Igor Vinícius, Adonis Frías, Zé Ivaldo e Souza;

Willian Arão (Zé Rafael), João Schmidt e Barreal (Robinho

Jr.); Neymar (Gabriel Bontempo), Guilherme (Rollheiser) e

Tiquinho Soares (Lautaro Díaz). Técnico: Juan Pablo Vojvoda. 

Gabriel; Matheus Alexandre (Aderlan), Rafael Thyere, Ramon

Menezes e Luan Cândido; Rivera, Lucas Kal (Adriel) e Lucas

Lima; Matheusinho (Igor Cariús), Léo Pereira e Pablo

(Hyoran) (Romarinho). Técnico: César Lucena. 

X

Santos

Sport

Local:Vila Belmiro (Santos/SP) Árbitro: Felipe Fernandes de Lima (MG)

Assistentes: Felipe Alan Costa de Oliveira (MG) e Thiaggo Americano Labes

(SC) VAR: Bráulio da Silva Machado (SC) Gols: Neymar, aos 25’, Lucas Kal

(contra), aos 35’ do 1T; João Schmidt, aos 22’ do 2T (SAN)

Cartões amarelos: Adriel, Aderlan (SPT)

3

0
E m visita ao Santos,

na Vila Belmiro, na
noite de sexta-feira,
o Sport foi superado
por 3x0 e chegou à

nona derrota consecutiva no Cam-
peonato Brasileiro da Série A. São 14
jogos seguidos sem vencer. Na pró-
xima rodada, o Leão terá mais um
compromisso fora de casa, desta
vez contra o Bahia, em Salvador, na
quarta-feira, pela 37ª rodada.

Na lanterna isolada, com 17 pon-
tos, o Sport viu o Santos ganhar so-
brevida na briga pelo descenso. O
Peixe foi aos 41 pontos e já não vol-
ta à zona de rebaixamento nesta ro-
dada. Isso porque os paulistas ul-
trapassaram o Internacional no sal-
do de gols. Os gaúchos foram go-
leados pelo Vasco, por 5x1. Assim,
caso o Vitória passe pelo Mirassol
neste sábado, os gaúchos é que en-

tram no Z4 a duas rodadas do fim.

O jogo
Sem muito esforço, o necessita-

do Santos encaminhou o resultado
positivo ainda no primeiro tempo.

Foi amplamente superior e abriu o
placar com Neymar, aos 25 minu-
tos. Antes dúvida por conta de
problemas no joelho esquerdo, o
camisa 10 recebeu passe de Gui-
lherme, fintou a marcação e fina-
lizou no contrapé de Gabriel para
fazer 1x0. 

Apostando nos contra-ataques,
o Sport pouco oferecia perigo à
meta de Gabriel Brazão. Do outro
lado, no entanto, o Alvinegro não
tinha dificuldades para marcar.
Aos 35 minutos, Rafael Thyere
tentou afastar o perigo, depois de
escanteio cobrado, e chutou sobre
Lucas Kal, que mandou para o
fundo das redes. 

Sem forças para reagir, o Sport
ainda viu o time da casa fazer
mais um no segundo tempo. Aos
22 minutos, Neymar cobrou es-
canteio e João Schmidt subiu livre
para cabecear no canto esquerdo
de Gabriel. 

GUILHERME DIONÍZIO/CÓDIGO19/ESTADÃO CONTEÚDO
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Tetracampeonato em jogo
Flamengo e Palmeiras protagonizam final da Libertadores após quatro anos, em Lima,

no Peru, buscando se tornar clube brasileiro com mais títulos da competição

WILLIAM TAVARES 

D a mais avançada
Inteligência Arti-
ficial ao torcedor
menos familiari-
zado com os

prognósticos esportivos, todos já
imaginavam que a final mais pro-
vável da Libertadores da América
2025, ao menos na teoria, seria en-
tre Flamengo e Palmeiras. A prá-
tica apenas ratificou. As duas equi-
pes que brigam pela taça do Bra-
sileirão não deram espaço para
“zebras” e fizeram valer o favori-
tismo também em nível conti-
nental, encontrando-se às 18h des-
te sábado, em Lima, no Peru, na
disputa pela taça. Mas rubro-ne-
gros e alviverdes concordam com
um ponto: chegar à decisão não é
suficiente. Vencer é o único des-
fecho possível para transformar a
confiança virtual em alegria real.

Independente do ganhador, o
Brasil terá seu primeiro clube te-
tracampeão da Libertadores, al-

No estádio Monumental, em Lima, Flamengo e Palmeiras
se enfrentam em aguardada decisão da Libertadores  

cançando dois argentinos: River
Plate e Estudiantes, também com
quatro taças. Palmeiras e Flamen-
go têm três cada, assim como São
Paulo, Santos e Grêmio.

Reencontro
Em 2021, Palmeiras e Flamengo

também decidiram o título da Li-
bertadores. O duelo terminou em-
patado em 1x1 no tempo normal,
com bolas na rede de Raphael Vei-
ga e Gabigol. Na prorrogação, os
paulistas marcaram o gol do títu-
lo com Deyverson, após falha de
Andreas Pereira.

Andreas, aliás, será um perso-
nagem especial também na final
em 2025. O meia ex-Flamengo de-
fende atualmente o Palmeiras.
Será que vem aí uma “lei do ex” ou
um erro que pode agora custar
caro ao Verdão?

Para não trazer somente lem-
branças ruins aos cariocas, vale
destacar outro dado. Em 2019, o
Flamengo também esteve em Lima

na decisão da Libertadores. O ad-
versário à época foi o River Plate.
Os rubro-negros ganharam de vi-
rada, por 2x1, com gols de Gabigol.

Escalações
O Palmeiras chega ao confronto

com três jogadores vetados por
conta de lesão: o goleiro Weverton,
o meia Lucas Evangelista e o ata-
cante Paulinho. Todos, porém,
viajaram com a delegação para
acompanhar a final. No mais, a
equipe aposta no bom momento
da dupla de ataque formada por Vi-
tor Roque e Flaco López.

No Flamengo, os principais des-
falques estão no ataque. Plata está
fora por conta da expulsão sofrida
no segundo jogo da semifinal, con-
tra o Racing, enquanto Pedro está
lesionado. Em contrapartida, o za-
gueiro Léo Ortiz se recuperou de
uma lesão ligamentar no tornoze-
lo direito e deve voltar ao time,
compondo a zaga ao lado de Léo
Pereira.

ERNESTO BENAVIDES/AFP
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AGUA FRIA

LP 218 APART. C/ 59 M, 2
QT, VAR., WC SOCIAL, SL
P/02 AMB., COZIN, WC
DE SERV, C/ ARM NA
COZ, 1 VAGA, PLAY, QD,
S/ DE FESTA, ELEV, R$ 250
MIL; LIGAR TELEFONE-
99191-9003/ CRECI 9355J
APARTAMENTO COM 59
M, 2 QT, VAR., WC SO-
CIAL, SL P/02 AMB.,
COZIN, WC DE SERV, C/
ARM NA COZ, 1 VAGA,
PLAY, QD, S/ DE FESTA,
ELEV, R$ 250 MIL; LIGAR
TELEFONE-99191-9003/
CRECI 9355J
LP 218 APART. C/ 59 M, 2
QT, VAR., WC SOCIAL, SL
P/02 AMB., COZIN, WC
DE SERV, C/ ARM NA
COZ, 1 VAGA, PLAY, QD,
S/ DE FESTA, ELEV, R$ 250
MIL; LIGAR TELEFONE-
99191-9003/ CRECI 9355J

BOA VISTA

LP 354 EDF. N.S. DO
PILAR APTO C/ 110 M, 3
QT, ST, VAR, SL P/ 02 AMB,
COZ, ARM WC SOC,
DCE, 1VG, ELEV, R$ 330
MIL, AC FINANC, FONE -
99191-9003 /CRECI 9355J
LP 209 STUDIO COM
35M, 1 QUARTO, SALA,
COZI NHA. WC SOCIAL
COM ARMÁ RIO E MO-
BILIADO 3 ELEVADORES,
POÇO, S DE FESTA, PISC,
ACAD, 01 VA GA DE GAR
AC. FINANC, R$ 320 MIL,
FONE - 99918
4740/CRECI 9355J
APARTAMENTO NA
BOA VISTA COM 92 M, 2
QUARTOS DCE, SALA P/
02 AMBS, COZ WC SOC,
COM ARM, 1VG, ELEV, R$
275 MIL, AC. FINANC,
LIGAR TELEFONE -
99191 9003 / CRECI 9355J
LP 354 EDF. N. S. DO
PILAR APARTAMENTO
C/ 110 M, 3 QT, ST, VAR,
SALA P/ 02 AMB, COZ,
ARM WC SOC, DCE,
1VG, ELEV, R$ 330 MIL,
ACEIT. FINANC, FONE -
99191-9003 /CRECI 9355J
APARTAMENTO NA
BOA VISTA COM 92 M, 2
QUARTOS DCE, SALA P/
02 AMBS, COZ WC SOC,
COM ARM, 1VG, ELEV, R$
275 MIL, AC. FINANC,
LIGAR TELEFONE -
99191 9003 / CRECI 9355J

STUDIO COM 35M, 1
QUARTO, SALA, COZI -
NHA, WC SOCIAL, COM
ARMÁRIO E MOBILI-
ADO 3 ELEVADORES,
PO ÇO, S FES TA, PISC,
ACAD, 01 VG DE GAR
AC. FINANC, R$ 320
MIL, TELEFONE - 99918
4740/ CRECI 9355J
EDF. N.S. DO PILAR
APTO C/ 110 M, 3 QT,
ST, VAR, SL P/ 02 AMB,
COZ, ARM WC SOC,
DCE, 1VG, ELEV, R$ 330
MIL, AC FINANC, FONE
- 99191-9003 / CRECI
9355J
LP 209 STUDIO COM
35M, 1 QUARTO, SALA,
COZI NHA. WC SOCIAL
COM ARMÁ RIO E MO-
BILIADO 3 ELE-
VADORES, POÇO, S DE
FESTA, PISC, ACAD, 01
VA GA DE GAR AC. FI-
NANC, R$ 320 MIL,
FONE - 99918 4740
/CRECI 9355J
LP 2113 APARTAMENTO
NA BOA VISTA COM 92
M, 2 QUARTOS DCE,
SALA P/ 02 AMBS, COZ
WC SOC, COM ARM,
1VG, ELEV, R$ 275 MIL,
AC. FINANC, LIGAR
TELEFONE - 99191 9003
/ CRECI 9355J

LP 354 EDF. N.S. DO
PILAR APTO C/ 110 M, 3
QT, ST, VAR, SL P/ 02 AMB,
COZ, ARM WC SOC,
DCE, 1VG, ELEV, R$ 330
MIL, AC FINANC, FONE -
99191-9003 /CRECI 9355J

CANDEIAS

AP 2 QTS, SALA, COZ, WC
SOC. 1AND, PILOTIS. NA
AV. COMERCIAL. RS 220
MIL. FONE: 9.9704-5593.

CASA AMARELA

LP 334 APART. COM 120
M, 3 QT, SALA P/ 02
AMB.,COZ, WC SOC,
DCE, 1 VG, R$ 250 MIL,
ACEIT. FINANC, LIGAR
TELEFO NE-991919003/
CRE CI 9355J
APART. COM 120 M, 3 QT,
SALA P/ 02 AMB.,COZ,
WC SOC, DCE, 1 VG, R$
250 MIL, ACEIT. FINANC,
LIGAR TELEFO NE - 9
91919003/ CRE CI 9355J
LP 334 APART. COM 120
M, 3 QT, SALA P/ 02
AMB.,COZ, WC SOC,
DCE, 1 VG, R$ 250 MIL,
ACEIT. FINANC, LIGAR
TELEFO NE-991919003/
CRE CI 9355J
APART. COM 120 M, 3 QT,
SALA P/ 02 AMB.,COZ,
WC SOC, DCE, 1 VG, R$
250 MIL, ACEIT. FINANC,
LIGAR TELEFO NE - 9
91919003/ CRE CI 9355J
LP 334 APART. COM 120
M, 3 QT, SALA P/ 02
AMB.,COZ, WC SOC,
DCE, 1 VG, R$ 250 MIL,
ACEIT. FINANC, LIGAR
TELEFO NE-991919003/
CRE CI 9355J
APART. COM 120 M, 3 QT,
SALA P/ 02 AMB.,COZ,
WC SOC, DCE, 1 VG, R$
250 MIL, ACEIT. FINANC,
LIGAR TELEFO NE -
991919003/ CRE CI 9355J

LP 334 APART. COM 120
M, 3 QT, SALA P/ 02
AMB.,COZ, WC SOC,
DCE, 1 VG, R$ 250 MIL,
ACEIT. FINANC, LIGAR
TELEFO NE-991919003/
CRE CI 9355J
APART. COM 120 M, 3 QT,
SALA P/ 02 AMB.,COZ,
WC SOC, DCE, 1 VG, R$
250 MIL, ACEIT. FINANC,
LIGAR TELEFO NE -
991919003/ CRE CI 9355J

ENCRUZILHADA

LP 337 APARTAMENTO C/
70 M COM 3 QUARTOS, 1
SUITT, VAR, SALA PARA 02
AMBIENTES, WC SOC E
WC DE SERV COZINHA,
AREA DE SERV, COM AR-
MÁRIO E MOBIL, NASC.,
ELEV, LA ZER COMP, 1 VG,
ACEIT. FIN., R$ 440 MIL,
FONE - 99191-9003 /
CRECI 9355J
APARTAMENTO C/ 70 M

COM 3 QUARTOS, 1
SUITT, VAR, SALA PARA 02
AMBIENTES, WC SOC E
WC DE SERV COZINHA,
AREA DE SERV, COM AR-
MÁRIO E MOBIL, NASC.,
ELEV, LA ZER COMP, 1 VG,
ACEIT. FIN., R$ 440 MIL,
FONE - 99191-9003 /
CRECI 9355J
LP 337 APARTAMENTO C/
70 M COM 3 QUARTOS, 1
SUITT, VAR, SALA PARA 02
AMBIENTES, WC SOC E
WC DE SERV COZINHA,
AREA DE SERV, COM AR-
MÁRIO E MOBIL, NASC.,
ELEV, LA ZER COMP, 1 VG,
ACEIT. FIN., R$ 440 MIL,
FONE - 99191-9003 /
CRECI 9355J
APARTAMENTO C/ 70 M
COM 3 QUARTOS, 1
SUITT, VAR, SALA PARA 02
AMBIENTES, WC SOC E
WC DE SERV COZINHA,
AREA DE SERV, COM AR-
MÁRIO E MOBIL, NASC.,
ELEV, LA ZER COMP, 1 VG,
ACEIT. FIN., R$ 440 MIL,
FONE - 99191-9003 /
CRECI 9355J

GRACAS

LP 311 APART. COM 91 M,
3 QTS SAL P/ 02 AMBI-
ENTES, COZINHA, WC
SOCIAL, VARANDA,
DCE, COM ARMÁRIO, EL-
EVADOR, 1 VA GA R$
250 MIL, ACEITAM. FI-
 NANC, LIGAR FONE -
98696 7550/ CRECI 9355J
LP 376 APTO C/ 91 M, 3 QTS,
VAR, WC SOC, DCE, SL P/02
AMB, COZ, COM ARM, ELEV,
1VG, R$ 260 MIL, ACEIT. FI-
NANC.TELEFONE: 99191-
9003/ CRECI 9355J
LP 311 APART. COM 91 M, 3
QTS SAL P/ 02 AMBIENTES,
COZINHA, WC SOCIAL,
VARANDA, DCE, COM AR-
MÁRIO, ELEVADOR, 1 VA GA
R$ 250 MIL, ACEITAM. FI-
 NANC, LIGAR FONE -
98696 7550/ CRECI 9355J
LP 376 APTO C/ 91 M, 3 QTS,
VAR, WC SOC, DCE, SL P/02
AMB, COZ, COM ARM, ELEV,
1VG, R$ 260 MIL, ACEIT. FI-
NANC.TELEFONE: 99191-
9003/ CRECI 9355J
APTO C/ 91 M, 3 QTS,  VAR,
WC SOC, DCE, SL P/02 AMB,
COZ, COM ARM, ELEV, 1VG,
R$ 260 MIL, ACEIT. FI-
NANC.TELEFONE: 99191-
9003/ CRECI 9355J
LP 311 APART. COM 91 M, 3
QTS SAL P/ 02 AMBIENTES,
COZINHA, WC SOCIAL,
VARANDA, DCE, COM AR-
MÁRIO, ELEVADOR, 1 VA GA
R$ 250 MIL, ACEITAM. FI-
 NANC, LIGAR FONE -
98696 7550/ CRECI 9355J
APTO C/ 91 M, 3 QTS,  VAR,
WC SOC, DCE, SL P/02 AMB,
COZ, COM ARM, ELEV, 1VG,
R$ 260 MIL, ACEIT. FI-
NANC.TELEFONE: 99191-
9003/ CRECI 9355J
LP 376 APTO C/ 91 M, 3 QTS,
VAR, WC SOC, DCE, SL P/02
AMB, COZ, COM ARM, ELEV,
1VG, R$ 260 MIL, ACEIT. FI-
NANC.TELEFONE: 99191-
9003/ CRECI 9355J

LP 311 APART. COM 91 M,
3 QTS SAL P/ 02 AMBI-
ENTES, COZINHA, WC
SOCIAL, VARANDA,
DCE, COM ARMÁRIO, EL-
EVADOR, 1 VA GA R$
250 MIL, ACEITAM. FI-
 NANC, LIGAR FONE -
98696 7550/ CRECI 9355J
LP 376 APTO C/ 91 M, 3

QTS,  VAR, WC SOC, DCE, SL
P/02 AMB, COZ, COM ARM,
ELEV, 1VG, R$ 260 MIL, ACEIT.
FINANC.TELEFONE: 99191-
9003/ CRECI 9355J

MADALENA

LP 227 P/ MORAR E INVE-
STIR NA BEIRA RIO STU-
DIO COM 40M,
1QUARTO, SALA PARA 02
AMBS, COZINHA,WC SO-
CIAL, TODO COM ARM E
MOBILIAD0, ELEVAD, LAV,
LAZER COMPLETO, 1
VAGA, R$ 385 MIL, AC. FI-
NANC, TELEFONE - 99191
9003/CRECI 9355J
LP 227 P/ MORAR E INVE-
STIR NA BEIRA RIO STU-
DIO COM 40M,
1QUARTO, SALA PARA 02
AMBS, COZINHA,WC SO-
CIAL, TODO COM ARM E
MOBILIAD0, ELEVAD, LAV,
LAZER COMPLETO, 1
VAGA, R$ 385 MIL, AC. FI-
NANC, TELEFONE - 99191
9003/CRECI 9355J

PIEDADE

BEIRA MAR. AP DE 04 QTS
TODO REFORMADO,
ANDAR ALTO, NEGOCIO
URGENTE. RS1.500 MIL-
HOES. FONE: 99704-5593

BARRA DE
SIRINHAEM

PRECISO PARA VENDER
NOS SEGUINTES LOTEA-
MENTOS: MARTINANDA
SOL, SANTO ALEIXO E
AVER O MAR. FONE: 99704-
5593

CANDEIAS

1.530M2; MURADO, EXCE-
LENTE LOCALIZACAO,
LOTEAMENTO ABDO
CABUS. RS 1.450,00. F.
81.99704-5593
1.530M2; MURADO, EXCE-
LENTE LOCALIZACAO,
LOTEAMENTO ABDO
CABUS. RS 1.450,00. F.
81.99704-5593
30X30, NASCENTE, ESCRIT-
URADO, REGISTRADO E
IPTU PAGO. R -
SAQUAREMA COM A R-
ANTONIO CARLOS
ZAZAR, A 1.300M DO
CAMPO ARENA CAN-
DEIAS, PARA INVESTI-
MENTO. NEG URG. RS100
MIL. FONE: 99704.5593
54X30, ESQ. NASC. LOCAL
TOTALMENTE HAB. RS 600
MIL. OUTRO 14X30
NASCENTE. RS 130 MIL.
FONE. 9.9704-5593.
54X30, ESQ. NASC. LOCAL
TOTALMENTE HAB. RS 600
MIL. OUTRO 14X30
NASCENTE. RS 130 MIL.
FONE. 9.9704-5593.
2.600M2  PROX CONJ.
CATAMARA, RUA ASF. DOC.
LEGALIZADO, NEG. URG.
RS1.500 MILHOES. RECEBO
50% IMOVEIS - FONE
9704.5593
3FAIXAS. 24X30, PROX A
PADARIA O GLOBO, NEG
URGENTE. RS 2.300 MIL-
HOES. FONE. 81.99704-5593

PIEDADE

PREDIO INACABADO. 04
APTOS, 02 QTS, MAIS 01
TERRENO MEDIO 15X30.
R- ASFALTADA PROX AO
BRADESCO. RS500 MIL.
FONE: 99704-5593

OUTROS

PLANO INDIVIDUAL
PARA IDOSOS SEM LIMITE
DE IDADE APARTIR 44
ANOS MEDSENIOR  - EM-
PRESARIAL APARTIR DE 1
VIDA SEM CARENCIA
TOTAL - PROMOCAO. 80
POR CENTO DE DE-
SCONTO. 50 POR CENTO
NO 1 BOLETO. 10 POR
CENTO NO 2, 3 E 4 BO-
LETO COMPRA CAREN-
CIAS TOTAL.           FONES
( ZAP): 81.9.8869-0584/
9.9918-2535.   

PEUGEOT 207

PEUGEOT 207,ANO
2008,1.6 FLEX,ÓTIMO ES-
TADO DE CONSER-
VAÇÃO. TRATAR COM
COM VANDO. FONE: 81-
985622777
PEUGEOT 207,ANO
2008,1.6 FLEX,ÓTIMO ES-
TADO DE CONSER-
VAÇÃO. TRATAR COM
COM VANDO. FONE: 81-
985622777
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Terrenos
IMÓVEIS

Vendem-se

Outras marcas

VEÍCULOS

Serviços 
OPORTUNIDADES

Profissionais

Apartamentos
IMÓVEIS

Vendem-se
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